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0. RESUMO EXECUTIVO 

Este Projeto é apresentado ao Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São 

Paulo – IEA-USP, como parte dos requisitos para a candidatura ao “Programa Pesquisador 

Colaborador”. 

O Projeto parte da inquietude pessoal – enquanto cidadão, médico, professor, pesquisador 

e militante junto aos movimentos sociais de trabalhadores – de observações ainda 

empíricas, porém ainda não suficientemente documentadas em estudos acadêmicos, de 

que as assim chamadas “novas morfologias do trabalho” que caracterizam o capitalismo 

contemporâneo mundializado, e agravadas – no caso brasileiro – pela rápida destruição de 

direitos sociais, trabalhistas e previdenciários, com elevado poder de dano sobre o viver, o 

adoecer e o morrer dos trabalhadores, estão a requerer que instituições públicas de ensino 

superior, em especial a Universidade de São Paulo – promovam articulações estratégicas 

em primeiro lugar internas, a fim de reunir, consolidar, capitalizar e socializar o 

conhecimento que elas vêm produzindo e acumulando, a fim de colocar estas instituições 

em posição de vanguarda e com funções de ‘atalaias sociais’, por meio de “devolutivas” 

para a sociedade que as mantêm, tendo em vista a gravidade das ameaças que pairam 

sobre os trabalhadores e as trabalhadoras. Até este momento, apesar de inquestionável e 

extremamente valioso, o conhecimento ainda se encontra fragmentado e disperso, 

característica que dilui o seu poder como agente de mudança na sociedade. 

Com efeito, na Universidade de São Paulo, temas relacionados com velhas e novas 

morfologias do trabalho e seus impactos sobre a sociedade e, em especial, sobre os 

trabalhadores e trabalhadoras, são estudados, pesquisados, debatidos, ensinados em, 

pelo menos, 14 unidades, e dentro delas, em aproximadamente 30 departamentos ou 

centros ou grupos de pesquisa, pelo trabalho idôneo de, pelo menos, 80 pesquisadores, 

como pode ser observado no Quadro 2 (página 9), elaborado por este proponente. Grande 

riqueza, sem dúvida, mas esta dispersão e fragmentação está a requerer iniciativas de 

otimização, para que sua potência seja mais bem capitalizada nestes “tempos sombrios” 

que atingem em cheio o viver, o adoecer e o morrer de trabalhadores e trabalhadoras, e se 

transforme em alavanca de mudanças sociais.  

Eis porque este Projeto, pela sua complexidade e por sua natureza polissêmica, está 

sendo apresentado ao Instituto de Estudos Avançados, posto que o projeto parte da forte e 

respeitada produção da USP, espalhada em dezenas de unidades; vem para o IEA; e após 

alcançar novos graus de legitimação institucional interna e com a participação de atores 

sociais essenciais – trabalhadores, suas representações sociais, e suas assessorias 

técnicas reconhecidas – retorna à sociedade com inédita visibilidade para os fins a que 

poderia (deveria) se destinar, ao mesmo tempo em que a Universidade continua a 

enriquecê-lo, talvez já em novos patamares de olhares e abordagens com mais elevada 

“religação de saberes” (Morin), e, por conseguinte, com mais elevado grau de impacto, em 

termos de “utilidade pública”. 
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Com esta contextualização e com tal entendimento, este Projeto tem como objetivo geral: 

investigar, analisar, magnificar a visibilidade e socializar o conhecimento a respeito dos 

impactos das novas morfologias do trabalho sobre o viver, o adoecer e o morrer de 

trabalhadores e trabalhadoras, buscando apoiar e subsidiar o movimento social de 

trabalhadores em sua luta contra a destruição de postos de trabalho e exclusão das 

pessoas; contra a precarização do trabalho, e contra os modelos de organização e gestão 

do trabalho que prejudicam o curso da vida; produzem sofrimento e doença, e provocam 

morte precoce e evitável, subsidiando e inspirando, também, a luta pela criação e adoção 

de morfologias de trabalho mais inclusivas e éticas, que respeitem e valorizem as pessoas, 

como condição sine qua non para o desenvolvimento humano sustentável e socialmente 

mais justo. (pág. 12) 

Inicialmente concebido para, inicialmente, ser desenvolvido ao longo de dois anos (ver 

Cronograma de Execução às págs. 17 e 18), o objetivo geral deste Projeto foi desdobrado 

em cinco objetivos específicos, os quais, para serem alcançados, utilizam um elenco de 

metodologias relativamente bem especificadas, que irão permitir gerar, no mínimo, duas 

dezenas de “produtos” e/ou “impactos científicos e sociais”, alguns de alta relevância e 

grande potência. (págs. 13-16) 

O acolhimento deste Projeto e deste Pesquisador no IEA será essencial para a captação 

de recursos financeiros (já previamente mapeados e potencialmente possíveis), bem como 

para o estabelecimento de uma robusta rede de parcerias e apoios institucionais e 

pessoais, também já potencialmente identificados por este proponente, tendo em vista o 

considerável “capital social” construído ao longo de quase 48 anos de carreira profissional 

(pág. 30). 

No final do texto são listadas 184 referências, que correspondem às citações feitas ao 

longo do texto, assim como outras tantas que fazem parte dos estudos prévios realizados 

para a elaboração deste Projeto, e que também irão servir de valioso insumo para as fases 

iniciais de sua implementação efetiva no IEA/USP. (págs. 17-27) 

 

  



5 
 

1. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA (PORQUE) 

A centralidade do trabalho na vida das pessoas e da sociedade brasileira (ANTUNES, 

1995; DE TONI, 2011) pode ser apreendida dos enunciados da Constituição Federal de 

1988, quando assim preconiza em seu Art. 193:“a ordem social tem como base o primado 

do trabalho, e como objetivo o bem-estar e a justiça sociais”, e o Art. 170: “A ordem 

econômica, fundada na valorização do trabalho humano e na livre iniciativa, tem por fim 

assegurar a todos existência digna, conforme os ditames da justiça social.” (BRASIL, 

1988. Grifos e negritos introduzidos) 

Note-se que estes enunciados constitucionais estão vinculados ao pressuposto do 

desenvolvimento humano e à redução das desigualdades sociais (“equidade” ou “justiça 

social”). Por outro lado, a Lei n. 8.080/90 reforça a importância do Trabalho como promotor 

e determinante de saúde, quando, em seu Art. 3º preconiza que “os níveis de saúde 

expressam a organização social e econômica do País, tendo a saúde como 

determinantes e condicionantes, entre outros, a alimentação, a moradia, o saneamento 

básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, a atividade física, o transporte, 

o lazer e o acesso aos bens e serviços essenciais.” (BRASIL, 1990. Grifos e negritos 

introduzidos) 

No entanto, além das crescentes e graves denúncias de diferentes atores e movimentos 

sociais no Brasil atual e em outros países, já é relativamente extensa e robusta a literatura 

científica que vem sendo produzida em nosso país, que investiga, analisa e denuncia a 

crescente falência das supostas contribuições do trabalho para o bem-estar dos que 

trabalham, e para o país. As assim chamadas novas morfologias do Trabalho (QUADRO 1) 

– relativamente bem estudadas pelo viés produtivo, econômico, sociológico e do Direito – 

vêm trazendo consigo incontáveis e (ainda) mal avaliados impactos adversos, aliás, 

extremamente lesivos para as pessoas que trabalham e para a sociedade em geral. O 

(ainda) pouco que se conhece a respeito dos impactos sobre o viver, sobre o adoecer, e 

sobre o morrer de trabalhadores e trabalhadoras traz muita preocupação. 

Assim, faz sentido questionar, de um lado, se o trabalho, em países como o Brasil, 

continua sendo o principal, talvez o único meio para alcançar níveis equitativos de justiça 

social e vida digna, e, de outro lado, se, em tais conjunturas contemporâneas, o Trabalho 

ainda poderia ser considerado como vigoroso determinante e promotor de saúde? Isto 

porque, elevada parcela da população não tem atualmente acesso a emprego e trabalho, e 

quando o tem, sua inserção se faz em níveis insuficientes e inadequados para o alcance 

de uma vida digna, seja na perspectiva de renda (subsistência básica), seja na perspectiva 

das condições de trabalho e do que seria, minimamente, um Trabalho Decente (ou Digno), 

e também um Trabalho Seguro e Saudável! Com efeito, muitas das assim chamadas 

“novas morfologias do trabalho” estão a gerar ou agravar estas condições apontadas, isto 

é, a geração de desemprego, a geração de subemprego, a precarização das 

condições de trabalho, a perda de direitos sociais, trabalhistas e previdenciários, 

com óbvio impacto sobre a vida e saúde dos trabalhadores e trabalhadoras, ainda que 
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estas evidências não tenham sido – até o momento – suficientemente avaliadas e 

analisadas.  

QUADRO 1 – Quadro sinóptico do que tem sido rotulado como “novas 

morfologias do trabalho” (elaborado por René Mendes) 

DENOMINAÇÕES GERAIS DOS PROCESSOS DETERMINANTES DAS NOVAS 
MORFOLOGIAS DO TRABALHO E DAS PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS: 

 
 “Acumulação Flexível” (ALVES, 2007; 2009; ANTUNES, 2011; 2013; 2014; 2018; LAPIS, 2011) 

 “Dumping Social” (PEREIRA, 2018) 

 “Flexibilização”, “Flexibilização do Trabalho” (ANTUNES, 2011; 2013; 2014; 2018; DAL ROSSO, 
2017; DRUCK, 2017; HOLZMANN, PICCININI, 2011) 

 “Gig Economy” (DE STEFANO, 2016) 

 “Globalização” (ALVES, 2014; PEREIRA, 2018) 

 “Informalidade”, “Trabalho Informal” (DE TONI, 2011; TAVARES, 2004) 

 “Neoliberalismo” (FEO, 2018; GALVÃO, 2007; KREIN, 2011) 

 “Precarização do Trabalho”, “Precariedade”, “Precariedade Estrutural”, “Precariado” (ALVES, 2009; 
2013; 2018; BOSCHETTI, 2017; BRAGA, 2012; DIEESE, 2017; DRUCK, FRANCO, 2007; 
GALEAZZI, HOLZMANN, 2011; GARCIA, 2011; LOURENÇO, 2017; NAVARRO, LOURENÇO, 
2017; SELIGMANN-SILVA, HELOANI, 2017; van der LINDEN, 2017) 

 “Reengenharia” (ALBUQUERQUE, 2011; DIAS, LIMA, 2018) 

 “Reestruturação Produtiva”, “Reestruturação Produtiva e Organizacional” (ALVES, 2007; 
ANTUNES, 2011; 2013; 2014; BAUMGARTTEN, HOLZMANN, 2011; NAVARRO, 2018; NELI, 
2013) 

 “Terceirização”, “Quarteização”, “Subcontratação”, “Outsourcing” (BENDA, 2017; COUTINHO, 
2015; 2017; DIEESE, 2017; DRUCK, 2017; 2018; DRUCK, FRANCO, 2007; GARCIA, 2017; 
LACAZ, 2017; NAVARRO, LOURENÇO, 2017; OLIVEIRA, 2018; SOUTO MAIOR, 2017; SOUTO 
MAIOR, SEVERO, 2019)) 

 “Trabalhador Autônomo”, “Empreendedorismo”, “Trabalho por Conta Própria” (FONTES, 2017; 
SERÁTICO, 2011; HOLZMANN, 2011c) 

 “Trabalho Atípico” (NEVES, 2011) 

 Outras. 
 

NOVAS MORFOLOGIAS DO TRABALHO, PREDOMINANTEMENTE 
GERENCIAIS: 

 “Culto da Performance”, “Culto do Desempenho”, “Ideologia da Excelência” (EHRENBERG, 2010; 
GAULEJAC, 2007; LIMA, 1996; SOBOLL, HORST, 2013) 

 “Fordismo” e “Pós-Fordismo” (HOLZMANN, 2011a; PRAUN, 2018a) 

 “Ganho por Produtividade” (ALVES, 2006; GUANAIS, 2013; REGO, 2013) 

 “Gerencialismo”, “Gestão” (CALGARO, 2013; GARAY, 2011; GAULEJAC, 2007; LIMA, 1996; 
VIEIRA, XIMENES, 2018) 

 “Teletrabalho”, “Home Office”, “Trabalho a Domicílio” (CARELLI, 2017; HOLZMANN, 2011b; MELO, 
2017; ROSENFIELD, ALVES, 2011) 

 “Infoproletários” (ANTUNES, BRAGA, 2009; ANTUNES, 2018) 

 “Intensificação do Trabalho”, “Intensidade do Trabalho” (JACKSON FILHO, PINA, 2018; REGO, 
2013; DAL ROSSO, 1996; 2008; 2011; 2018) 

 “Just-in-time” (FRANZOI, 2011) 

 “Servidão Voluntária” (CALGARO, 2013; FERREIRA, 2009) 

 “Taylorismo” (atualizado/reciclado) (HOLZMANN, CATTANI, 2011; PRAUN, 2018b) 

 “Toyotismo” (ALVES, 2013; 2018; FARIA, 2013; HELOANI, 2018) 

 “Trabalho Intermitente” (FURTADO, 2017; MAEDA, 2017) 

 “Uber”, “Uberização da Economia”, “Uberização do Trabalho” (ABÍLIO, 2017) 

 Outras. 
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NOVAS MORFOLOGIAS DO TRABALHO, PREDOMINANTEMENTE 
TECNOLÓGICAS: 

 “Automação” (MORAES, 2010) 

 “Indústria 4.0” (SZEJKA, SANTOS, DIOGO, PIEREZAN, 2018; TEIXEIRA, 2019) 

 “Inteligência Artificial” 

 “Maquinário Inteligente” 

 “Nanotecnologias” (MARTINS, 2011; WAISSMANN, 2018) 

 “Robôs”, “Robótica”, “Robotização” (SZEJKA, SANTOS, DIOGO, PIEREZAN, 2018) 

 Outras. 

 

 

Como se não bastasse a perplexidade ante o grave tempo presente, o tempo futuro, no 

que se refere à “classe dos que vivem do seu trabalho” (Ricardo Antunes), mostra-se ainda 

mais sombrio e preocupante, ainda que esta linha divisória seja virtual, pois muito do futuro 

já impregna o presente... Aliás, todos os prognósticos acadêmicos ou de entidades 

vinculadas ao mundo empresarial e econômico apontam para as assim chamadas 

inovações tecnológicas, organizacionais e de gestão do trabalho, como sinônimo de 

eliminação de postos de trabalho, principalmente para grandes parcelas de pessoas que 

vivem de seu trabalho, isto é, as mais numerosas e as mais vulneráveis (BASTOS, 2011). 

O assim chamado “futuro do trabalho”, às vezes, “o trabalho do futuro” é sombrio e cruel 

para a grande maioria das pessoas. Poucas e escassas são as abordagens que colocam 

as “pessoas em primeiro lugar” (Amartya Sem), ou os trabalhadores e trabalhadoras como 

centro das preocupações, das análises e das iniciativas de busca de alternativas1, como o 

fez recentemente a Organização Internacional do Trabalho - OIT (ILO, 2019). 

A avaliação e o estudo dos efeitos danosos do atual presente e do porvir que já chegou 

constituem desafios extremamente complexos e, por óbvio, multidimensionais. Por suas 

dimensões e gravidade, e para poderem gerar alguma expectativa e esperança de melhor 

entendimento, a caminho de desejáveis (re)direcionamentos de políticas públicas, 

requerem-se o desenvolvimento e a otimização de múltiplos olhares, de múltiplas 

disciplinas e de diferentes profissões e saberes, desejavelmente, por meio de abordagens 

transdisciplinares. Esta pluralidade de olhares que já estão em curso, por exemplo, dentro 

de algumas universidades brasileiras e em algumas entidades sindicais, estimula a que se 

busque desenvolver novas e ousadas abordagens mais integrais e integradoras, 

‘compreensivas’, que ajudem a tornar mais acuradas e legítimas as dimensões acima 

mencionadas – da investigação, da análise, da denúncia, das propostas.  

Mais do que isto: a complexidade da questão dos impactos das novas morfologias do 

trabalho sobre o viver, o adoecer e o morrer de trabalhadores e trabalhadoras está a 

requerer - muito mais do que já se faz - a legitimação da participação dos próprios 

trabalhadores e trabalhadoras – diretamente, e por meio dos movimentos sociais e 

assessorias que os representam – entendendo aqui o termo ‘participação’ como 

                                                           
1 : “Mais importante que o futuro do trabalho é o futuro dos trabalhadores” (Mote e bandeira da 

American Federation of Labor and Congress of Industrial Organizations - ALF-CIO, no Labor Day de 2018) 
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polissêmico, e com dimensões distintas, das mais rudimentares e pobres, até as mais 

envolventes e ricas. 

Cabe destacar que, no caso brasileiro, a onda furiosa das novas morfologias do trabalho 

vem sendo recebida, aplaudida e acolhida nas reformas da legislação trabalhista e 

previdenciária, concebidas para tornar legal o que era ilegal; para tentar impedir que os 

trabalhadores vitimados levantem sua voz e se organizem, e, em não sendo atendidos, 

para que sejam impedidos de recorrer aos tribunais. 

Com efeito, a Lei 13.429/2017 institucionalizou a “terceirização irrestrita”, agravando, com 

ela, o acelerado e devastador processo de precarização do trabalho e de desproteção 

social. A Lei 13.467/2017 institucionalizou o ‘desmanche’ da legislação trabalhista, 

agravando o processo de precarização do trabalho, fragilizando a proteção social do 

trabalho, e – por conseguinte - atacando os princípios fundamentais que caracterizam o 

“trabalho decente” (Organização Internacional do Trabalho - OIT) e o “trabalho seguro e 

saudável” (Organização Mundial da Saúde – OMS e OIT) (FELICIANO, TREVISO, 

FONTES, 2017; SOUTO, SEVERO, 2017; 2019). A Medida Provisória 871/2019, 

anunciada como medida de combate a supostas irregularidades na concessão de 

benefícios previdenciários, na verdade, ela se constitui em perverso instrumento para 

eliminar ‘direitos previdenciários’, acidentários e de prestação continuada. Esta MP 

pavimentou o caminho da “reforma previdenciária” (PEC 06/2019), o maior de todos os 

ataques e ameaças ao povo brasileiro! A Medida Provisória 873/2019, anunciada como 

disciplinadora das contribuições sindicais, se juntou a outras medidas (como a Lei 

13.467/17), concebidas para fragilizar o movimento social de trabalhadores e 

trabalhadoras, por meio de seus sindicatos. 

Tendo por pano de fundo e movente deste Projeto a complexidade e gravidade dos 

problemas mencionados, faz sentido definir como estratégia estruturante desta proposta o 

reconhecimento e a mobilização das instituições, entidades, pesquisadores e estudiosos 

que já se dedicam a distintas dimensões dessa complexidade, a começar pelas unidades 

da Universidade de São Paulo – USP (QUADRO 2), e progressivamente, ampliando o raio 

de alcance desta estratégia agregadora, estruturante e mobilizadora. Neste sentido, 

identificamos, inicialmente, seis dimensões de alcance do grande “arco de alianças” que 

pretendemos construir a partir do IEA/USP, a saber: 

(i) Internamente, na Universidade de São Paulo, inicialmente com todas as 

unidades que trabalham nos temas relacionados ao “mundo do trabalho” e ao 

“mundo da Saúde” e suas interfaces (QUADRO 2); 

(ii) Entre e com as universidades públicas estaduais, em especial a Unesp e a 

Unicamp; 

(iii) Entre e com as universidades e instituições públicas federais no estado de São 

Paulo (Unifesp, UFABC, UFSCar, Fundacentro e outras); 

(iv) Entre e com outras universidades e instituições públicas federais no país, já 

conhecidas e produtoras e disseminadoras de precioso conhecimento a respeito 
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dos mundos do Trabalho e da Saúde e de suas interfaces (por exemplo: UFMG, 

UFBA, UFRJ, UFF, UFRGS, UFSC, UFPR, UnB, UFG, FIOCRUZ, etc.) 

(v) Com universidades e instituições privadas que se destacam na produção de 

conhecimento relativo aos mundos do Trabalho e da Saúde, e suas interfaces 

(por exemplo, PUC/SP, FGV/SP, FCM/Santa Casa etc.); 

(vi) Com os movimentos sociais de trabalhadores e trabalhadoras, aqui 

exemplificados (mas não limitados) às seguintes instituições ou entidades: 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), 

Departamento Intersindical de Estudos de Saúde e dos Ambientes de Trabalho 

(DIESAT), Fórum de Saúde do Trabalhador das Centrais Sindicais, e a 

Associação Brasileira de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (ABRASTT), 

da qual este proponente é membro fundador e atual Diretor Científico. 

(vii) Com os organismos e agências internacionais especializados, com destaque 

para a Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS) e a Organização Mundial da Saúde (OMS). 

 

QUADRO 2 – Quadro sinóptico das Unidades, Departamentos e 
Pesquisadores(as) da USP que desenvolvem atividades de ensino, 
estudo, pesquisa e serviço relacionadas com o tema deste Projeto  

(elaborado por René Mendes) 

UNIDADES DA USP 
 (ordem alfabética) 

DEPARTAMENTOS e/OU 
ÁREAS 

PESQUISADORES(AS) EM 
TEMAS RELACIONADOS 

COM ESTE PROJETO2 
 
Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades - EACH 

Grupo Multidisciplinar de 
Desenvolvimento e Ritmos 
Biológicos - GMDRB 
 

- Luiz Silveira Menna-Barreto 

 
 
Escola de Enfermagem - EE 

Departamento de Orientação 
Profissional – ENO (Grupo de 
Pesquisa “Estudos sobre a Saúde 
dos Trabalhadores de 
Enfermagem” – GESTE) 

- Patrícia Campos Pavan Baptista 
- Vanda Elisa Andres Feli 

 
Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto - EERP 

Departamento de Enfermagem 
Geral e Especializada - DEGE 
(Núcleo de Estudos Saúde e 
Trabalho – NUESAT/USP) 

- Maria Helena Palucci Marziale 
- Maria Lucia do Carmo Cruz 
Robazzi 

 
 
 
 
Escola Politécnica - POLI 

Departamento de Engenharia de 
Minas e do Petróleo - Engenharia 
Ambiental, Higiene e Segurança 
Aplicadas à Mineração 
(Laboratório de Controle 
Ambiental, Higiene e Segurança 
na Mineração – LACASEMIN) 

- Anna Luíza Marques Ayres da 
Silva 
- Sérgio Médici de Eston 
- Wilson Siguemasa Iramina 

Departamento de Engenharia de 
Produção (Grupo de Pesquisas 
“Trabalho, Tecnologia e 
Organização do Trabalho” - TTO) 

- Fausto Leopoldo Mascia 
- Laerte Idal Sznelwar 
- Roberto Marx 
- Uiara Bandineli Montedo 

                                                           
2 Lista não exaustiva, apenas exemplificativa. 
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UNIDADES DA USP 
 (ordem alfabética) 

DEPARTAMENTOS e/OU 
ÁREAS 

PESQUISADORES(AS) EM 
TEMAS RELACIONADOS 

COM ESTE PROJETO2 
 
Faculdade de Direito - FD 

Departamento de Direito do 
Trabalho e da Seguridade Social - 
DTBS (Grupo de Pesquisa 
Trabalho e Capital – GPTC) 

- Guilherme Guimarães Feliciano 
- Jorge Luiz Souto Maior 

 
 
 
 
 
 
 
 
Faculdade de Economia, 
Administração, Contabilidade e 
Atuária - FEA 

 
 
 
 
 
 
 
 
Departamento de Administração 
- Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Gestão da Qualidade de Vida 
no Trabalho – G-QVT 
 

- Alessandro Marco Rosini 
- Ana Cristina Limongi-França 
- Ana Maria Aguilera de Barros 
- Andréa Yumi Sugishita 
Kanikadan 
- Daniele Barrionuevo Kallas 
Batista 
- Eliete Bernal Arellano 
- Fábio Cássio Costa Moraes 
- Héctor Rafael Lisondo 
- Henrique Maia Veloso 
- Kathia de Carvalho Cunha 
- Liana Caron Nazareth Peçanha 
- Lisete Barlach 
- Luiz Felipe Quel 
- Mara Elaine de Castro Sampaio 
- Maria Aparecida da Cruz 
Constantino 
- Maria Cristina Pinto Gattai 
- Olga Maria Zulzke de Miranda 
- Renata Schirrmeister 
- Rodrigo Ribeiro de Oliveira 
- Sílvio Roberto Stefano 
- Solemar Merino Jorge 
- Valda Bernardes de Souza 
Bruno 
- Victor de la Paz Richarte 
Martinez 

- Grupo de Pesquisa Gestão de 
Pessoas e Gestão do 
Conhecimento 

- André Luiz Fischer 
- Joel Souza Dutra 

- Grupo de Pesquisa Gestão 
Estratégica de Pessoas 

- Lindolfo Galvão de Albuquerque 

- Grupo de Pesquisa sobre 
Práticas Gerenciais 

- Fábio Frezatti 

- Programa de Estudos do Futuro 
(PROFUTURO) 

- Renata Giovinazzo Spers 

Departamento de Economia 
 

- Helio Zylberstajn 
- Maria Cristina Cacciamali 

 
 
Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade de 
Ribeirão Preto - FEARP 

 
 
Departamento de Administração 

- Adriana Cristina Ferreira 
Caldana 
- Gilberto Tadeu Shinyashiki 
- Irene Kazumi Miura 
- Valquíria Padilha 

Departamento de Economia - Elaine Toldo Pazello 
- Reynaldo Fernandes 

Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Ribeirão Preto - 
FFCLRP 

Departamento de Psicologia - Vera Lúcia Navarro 

Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas - FFLCH 

Departamento de Sociologia 
(Centro de Estudos dos Direitos 

- Leonardo Gomes Mello e Silva 
- Ruy Gomes Braga Neto 

http://lattes.cnpq.br/5109240355917713
http://lattes.cnpq.br/1863386276344238
http://lattes.cnpq.br/2176955334664373
http://lattes.cnpq.br/8061259946864185
http://lattes.cnpq.br/8061259946864185
http://lattes.cnpq.br/8914735736734751
http://lattes.cnpq.br/8914735736734751
http://lattes.cnpq.br/0199480649595663
http://lattes.cnpq.br/3686415991320283
http://lattes.cnpq.br/8969774654742066
http://lattes.cnpq.br/3495636732312989
http://lattes.cnpq.br/8362318365018176
http://lattes.cnpq.br/9335033960556894
http://lattes.cnpq.br/9285472395473523
http://lattes.cnpq.br/7064640654041447
http://lattes.cnpq.br/1821711674224839
http://lattes.cnpq.br/0560455955830658
http://lattes.cnpq.br/0560455955830658
http://lattes.cnpq.br/8733679108823520
http://lattes.cnpq.br/7753815855770091
http://lattes.cnpq.br/4780037900217655
http://lattes.cnpq.br/9456573255125999
http://lattes.cnpq.br/0852434853164544
http://lattes.cnpq.br/9133058078666505
http://lattes.cnpq.br/4342387456059945
http://lattes.cnpq.br/4342387456059945
http://lattes.cnpq.br/0502300112807096
http://lattes.cnpq.br/0502300112807096


11 
 

UNIDADES DA USP 
 (ordem alfabética) 

DEPARTAMENTOS e/OU 
ÁREAS 

PESQUISADORES(AS) EM 
TEMAS RELACIONADOS 

COM ESTE PROJETO2 
da Cidadania - CENEDIC) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Faculdade de Medicina - FM 

Departamento de Fonoaudiologia, 
Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional – FOFITO: 
Laboratório de Investigação e 
Intervenção em Saúde e Trabalho 
- LIIST 

- Juliana de Oliveira Barros 
- Selma Lancman 
- Tatiana Andrade Jordão 

Departamento de Medicina Legal, 
Ética Médica, Medicina Social e 
do Trabalho – Instituto Oscar 
Freire 

- Daniel Romero Muñoz 
- Linamara Rizzo Battistella 
- Vera Lúcia Zaher-Rutherford 

Departamento de Medicina 
Preventiva 

- Patrícia Coelho de Soárez 

Hospital das Clínicas: Instituto do 
Coração - InCor (Divisão de 
Pneumologia) 

- Ubiratan de Paula Santos 
 

Hospital das Clínicas: Instituto de 
Medicina Física e Reabilitação – 
IMREA: Serviço de Saúde 
Ocupacional - SSO 
 

- Carla Júlia Sègre Faiman  
- Diego Toledo Fernandes 
- Márcia de Mello Correia 
- Maria José Fernandes Gimenes  
- Rogério Muniz de Andrade 

Hospital das Clínicas: Instituto de 
Psiquiatria - IPq (Grupo de Saúde 
Mental e Psiquiatria Ocupacional 
– SAMPO) 

- Miryam Cristina Maziero 
Vergueiro da Silva 

Hospital das Clínicas: Núcleo 
Assistencial e Técnico Científico 
de Terapia Ocupacional - NTO 

- Maria do Carmo Castiglioni 
- Selma Lancman 

Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto - FMRP 

Departamento de Medicina Social - Neiry Primo Alessi 
- Vera Lúcia Navarro 
 

Faculdade de Odontologia - FO Departamento de Odontologia 
Social 

- Luiz Eugenio Nigro Mazzilli 

 
 
Faculdade de Saúde Pública - 
FSP 

Departamento de Epidemiologia - Victor Wünsch Filho 

Departamento de Saúde 
Ambiental 

- Frida Marina Fischer 
- Rodolfo Andrade de Gouveia 
Vilela 

Departamento de Saúde, Ciclos 
de Vida e Sociedade 

- Claudia Roberta de Castro 
Moreno 

 
 
Instituto de Psicologia - IP 

Departamento de Psicologia 
Social e do Trabalho: Grupo de 
Pesquisa do Centro de Psicologia 
Aplicada ao Trabalho - CPAT 
 

- Fábio de Oliveira 
- Leny Sato 
- Luís Guilherme Galeão-Silva 
- Mariana Prioli Cordeiro 
- Sigmar Malvezi 
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2. OBJETIVO GERAL DO PROJETO 

Investigar, analisar, magnificar a visibilidade e socializar o conhecimento a respeito dos 

impactos das novas morfologias do trabalho sobre o viver, o adoecer e o morrer de 

trabalhadores e trabalhadoras, buscando apoiar e subsidiar o movimento social de 

trabalhadores em sua luta contra a destruição de postos de trabalho e exclusão das 

pessoas; contra a precarização do trabalho, e contra os modelos de organização e 

gestão do trabalho que prejudicam o curso da vida; produzem sofrimento e doença, e 

provocam morte precoce e evitável, subsidiando e inspirando, também, a luta pela 

criação e adoção de morfologias de trabalho mais inclusivas e éticas, que respeitem e 

valorizem as pessoas, como condição sine qua non para o desenvolvimento humano 

sustentável e socialmente mais justo. 
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3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO 
PROJETO (O QUE) 

4. METODOLOGIA(S) E 
DETALHAMENTO DAS 
ATIVIDADES (COMO) 

5. IMPACTOS CIENTÍFICOS E 
SOCIAIS E OUTROS 

“PRODUTOS” DO PROJETO 
(1) Reunir, analisar criticamente e consolidar o 
“estado da arte” sobre as interfaces entre o 
“Mundo do Trabalho” e o “Mundo da Vida e 
Saúde”, especialmente em relação aos 
impactos das novas morfologias do trabalho 
sobre a classe-das-pessoas-que-vivem-do-
trabalho, e sobre a sociedade em geral. 

(a) Identificação dos potenciais parceiros 
institucionais do Projeto, no Brasil, em outros 
países da América Latina e outras regiões do 
mundo. 
(b) Realização de “inventário” inicial de onde e 
como e se encontram as informações 
essenciais para os objetivos deste Projeto. 
(c) Busca e negociação de parcerias e de 
apoios pessoais, profissionais e institucionais, 
no Brasil, em outros países da América Latina 
e outras regiões do mundo. 
(d) Formação de equipe básica de 
trabalhadores e trabalhadoras, de associados, 
voluntários, estagiários, bolsistas, pós-
graduandos, etc. 
(e) Formação de acervo físico e/ou virtual. 
(f) Realização de estudo preliminar 
(mapeamento, classificação e hierarquização) 
de conteúdos, e identificação inicial de 
lacunas do conhecimento, de necessidades e 
de oportunidades para a investigação e o 
avanço do conhecimento. 

 

(a) Criação ou fortalecimento de espaços de 
reflexão e debate inter, multi e transdisciplinar, 
sobre as interações entre o Trabalho e a Vida 
e Saúde das pessoas, resgatando, se 
possível, os preceitos constitucionais que 
enunciam, por meio do Trabalho, a garantia 
de uma ‘existência digna’ para todos, em 
direção à ‘justiça social’. 
(b) Mapa inicial das fontes de informação e as 
vias de acesso ao conhecimento acumulado 
sobre o tema, e seu registro/cadastramento. 
(c) Instituições e entidades parceiras, do 
movimento social de trabalhadores e da 
sociedade em geral, sensibilizadas, 
interessadas, atraídas e engajadas no estudo, 
avaliação crítica do conhecimento existente. 
(d) Rede inicial formada,  
(e) Outros subprodutos: publicações, eventos, 
espaço para abrigar pesquisas de pós-
graduação; espaço (físico e institucional) para 
atrair e cativar trabalhadores e trabalhadoras 
para e com o seu envolvimento no Projeto. 
(f) Outros. 

(2) Identificar, consensualmente com o 
movimento social de trabalhadores e 
trabalhadoras, lacunas do conhecimento, 
em especial aquelas decorrentes de olhares e 
abordagens especializadas e específicas, 
buscando discutir e desenvolver abordagens 
integradoras necessárias, que reúnam os 

(a) Estudo crítico de conteúdos e identificação 
de eventuais lacunas de conhecimento, 
necessidades e oportunidades. 
(b) Publicação de uma primeira aproximação 
do tipo “estado da arte” e identificação 
consensual de lacunas, necessidades e 
oportunidades. 

(a) Acervo físico e virtual constituído e 
amplamente socializado. 
(b) Instituições e entidades parceiras, do 
movimento social de trabalhadores e da 
sociedade, amplamente mobilizadas e 
engajadas no estudo, avaliação crítica do 
conhecimento existente, e sobre as limitações 
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3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO 
PROJETO (O QUE) 

4. METODOLOGIA(S) E 
DETALHAMENTO DAS 
ATIVIDADES (COMO) 

5. IMPACTOS CIENTÍFICOS E 
SOCIAIS E OUTROS 

“PRODUTOS” DO PROJETO 
olhares profissionais e acadêmicos aos 
olhares dos movimentos sociais, em especial 
do movimento sindical. 

(c) Debates sobre o “estado da arte” com 
parceiros e apoiadores, com segmentos da 
sociedade e, em especial, com o movimento 
social de trabalhadores, na forma de 
Seminários, Oficinas de Trabalho e outras 
formatações. 
(d) Publicação de artigos em periódicos 
técnicos e científicos, em revistas de 
divulgação científica. 

e lacunas do conhecimento, e o que deveria 
(poderia) ser investigado, e como. 
(c) Outros subprodutos: publicações, eventos, 
espaço para abrigar pesquisas de pós-
graduação; espaço (físico e institucional) para 
atrair e cativar trabalhadores e trabalhadoras 
para e com o seu envolvimento no Projeto. 
(d) Outros. 
 

(3) Apoiar iniciativas integradoras e 
participativas, no sentido de ampliar e 
aprofundar o conhecimento atual das 
relações causais entre as novas morfologias 
do trabalho, e o viver, o adoecer e o morrer de 
trabalhadores e trabalhadoras, e sobre a 
sociedade em geral. 

(a) Com base na etapa anterior, desenvolver 
mecanismos de incentivo, fomento e apoio 
para investigações, estudos e análises 
integradas, que utilizem metodologias 
inovadoras, com a participação dos 
movimentos sociais de trabalhadores. 
(b) Desenvolvimento Início de um 
“observatório” para vigilância dos impactos 
das novas morfologias do trabalho sobre o 
viver, o adoecer e o morrer de trabalhadores e 
trabalhadoras. 
(c) Busca de novos parceiros e apoiadores 
institucionais, no Brasil, em outros países da 
América Latina e outras regiões do mundo. 
 

(a) Novos e relevantes achados na produção 
do conhecimento científico, referentes a 
impactos das novas morfologias do trabalho 
sobre o viver, o adoecer e o morrer de 
trabalhadores e trabalhadoras; sua análise, e 
sua socialização ampla. 
(b) Novos projetos de investigação e estudo 
apoiados, incentivados ou alavancados. 
(c) Novos parceiros e apoiadores institucionais 
somando e enriquecendo este Projeto. 
(d) Outros subprodutos: publicações, eventos, 
espaço para abrigar pesquisas de pós-
graduação; espaço para atrair e cativar 
trabalhadores e trabalhadoras, para e com o 
seu envolvimento no Projeto. 
(e) Outros. 
 

(4) Contribuir para que a sociedade e os 
movimentos sociais de trabalhadores 
fortaleçam e renovem sua mobilização para 
debater as atuais políticas econômicas, 
sociais, tecnológicas e organizacionais que 

(a) Busca ativa de novos parceiros e 
apoiadores institucionais. 
(b) Busca ativa de articulações e discussão de 
estratégias com o movimento sindical de 
trabalhadores (e suas entidades assessoras e 

(a) Novos parceiros e apoiadores 
institucionais somando e enriquecendo este 
Projeto. 
(b) Ampliação dos apoios políticos à ‘causa’. 
(c) Ampliação da sensibilização da sociedade 
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3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO 
PROJETO (O QUE) 

4. METODOLOGIA(S) E 
DETALHAMENTO DAS 
ATIVIDADES (COMO) 

5. IMPACTOS CIENTÍFICOS E 
SOCIAIS E OUTROS 

“PRODUTOS” DO PROJETO 
promovem destruição de postos de trabalho e 
de desemprego, assim como as que 
precarizam o trabalho e destroem direitos 
trabalhistas e previdenciários, com graves 
impactos sobre o viver, o adoecer e o morrer 
de trabalhadores e trabalhadoras, e sobre a 
sociedade em geral. 
 

apoiadoras), no sentido de fortalecer, renovar, 
subsidiar sua mobilização para o debate e 
para o desenvolvimento de alternativas. 
(c) Articulações políticas com o Parlamento 
brasileiro e com outros atores políticos e 
sociais. 
(d) Desenvolvimento de estratégias para 
ampliar e qualificar a presença na mídia, a 
caminho da mobilização mais ampliada da 
sociedade e de seus formadores de opinião. 
(e) Publicação de novos documentos do tipo 
“estado da arte” e dos resultados dos debates 
críticos e propositivos. “Devolutivas” para a 
sociedade e para parceiros e apoiadores. 
 

em geral à relevância da ‘causa’. 
(d) Fortalecimento e consolidação das 
alianças institucionais e de redes de apoio à 
‘causa’. 
(e) Outros subprodutos: publicações, eventos, 
espaço para abrigar pesquisas de pós-
graduação; espaço para atrair e cativar 
trabalhadores e trabalhadoras, para e com o 
seu envolvimento no Projeto. 
(f) Outros. 
 

(5) Contribuir, com criatividade, ousadia e 
capacidade de inovação, com os esforços da 
sociedade e do movimento social de 
trabalhadores, para a luta pela criação e 
adoção de morfologias de trabalho mais 
inclusivas e éticas, que respeitem e 
valorizem as pessoas, como condição sine 
qua non para o desenvolvimento humano 
sustentável e socialmente justo. 
 

(a) Divulgação ampliada e alinhamento (tipo 
“edital”) para as etapas “propositivas” do 
Projeto, isto é, a e de construção de modelos 
econômicos, tecnológicos e organizacionais 
alternativos, que respeitem e valorizem as 
pessoas, como condição sine qua non para o 
desenvolvimento humano sustentável e 
socialmente justo. 
(b) Articulações políticas com o Parlamento 
brasileiro e com outros atores políticos e 
sociais. 
(c) Busca de parcerias com entidades 
congêneres e agências de fomento, nacionais, 
estrangeiras e internacionais, para a 
consolidação, crescimento e perpetuação 
deste Projeto, em outros formatos 

(a) Modelos econômicos, tecnológicos e 
organizacionais alternativos (mais inclusivos, 
mais éticos, e mais amigáveis para vida e 
saúde das pessoas) desenvolvidos, em 
desenvolvimento, ou implantados. 
(b) Modificação (melhoria) de indicadores de 
qualidade de vida e saúde dos trabalhadores 
e trabalhadoras. 
(c) Viabilização política e econômica para a 
adoção de morfologias de trabalho mais 
inclusivas e éticas. 
(d) Aumento sustentável do nível de 
sensibilização, do compromisso e do grau de 
engajamento de atores sociais estratégicos 
para o avanço do Projeto; implantação e 
consolidação de mudanças, e construção de 
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3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO 
PROJETO (O QUE) 

4. METODOLOGIA(S) E 
DETALHAMENTO DAS 
ATIVIDADES (COMO) 

5. IMPACTOS CIENTÍFICOS E 
SOCIAIS E OUTROS 

“PRODUTOS” DO PROJETO 
sustentáveis (após 2 anos). 
(d) Avaliação e divulgação dos resultados e 
“produtos” deste Projeto, à sociedade em 
geral, aos parceiros e apoiadores 
institucionais; ao movimento social de 
trabalhadores e trabalhadoras, e a potenciais 
apoiadores das fases subsequentes, após o 
encerramento da presente fase deste Projeto 
(2 anos). 

horizontes mais ousados. 
(e) Criação ou fortalecimento de novos 
espaços de reflexão e debate inter, multi e 
transdisciplinar, sobre as interações entre o 
Trabalho e a Vida e Saúde das pessoas. 
(f) Outros subprodutos. 
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6. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (Inicialmente para dois anos, e com dedicação 

de 24h semanais) 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO 

ATIVIDADES QUE SERÃO 
REALIZADAS (segundo a METODOLOGIA 

definida para cada Objetivo Específico) 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
(2 anos, distribuídos em 8 trimestres) 

1º  2º 3º  4º  5º  6º  7º  8º 

 
 
 
 
 
 
 

1 

Identificação dos potenciais parceiros institucionais do 
Projeto, no Brasil, em outros países da América Latina 
e outras regiões do mundo. 

        

Realização de “inventário” inicial de onde e como e se 
encontram as informações essenciais para os 
objetivos deste Projeto. 

        

Busca e negociação de parcerias e de apoios 
pessoais, profissionais e institucionais, no Brasil, em 
outros países da América Latina e outras regiões do 
mundo. 

        

Formação de equipe básica de trabalhadores e 
trabalhadoras, de associados, voluntários, estagiários, 
bolsistas, pós-graduandos, etc. 

        

Formação de acervo físico e/ou virtual. 
 

        

Realização de estudo preliminar (mapeamento, 
classificação e hierarquização) de conteúdos, e 
identificação inicial de lacunas do conhecimento, de 
necessidades e de oportunidades para a investigação 
e o avanço do conhecimento. 

        

 
 
 
 

2 

Estudo crítico de conteúdos e identificação de 
eventuais lacunas de conhecimento, necessidades e 
oportunidades. 

        

Publicação de uma primeira aproximação do tipo 
“estado da arte” e identificação consensual de 
lacunas, necessidades e oportunidades. 

        

Debates sobre o “estado da arte” com parceiros e 
apoiadores, com segmentos da sociedade e, em 
especial, com o movimento social de trabalhadores, na 
forma de Seminários, Oficinas de Trabalho e outras 
formatações. 

        

Publicação de artigos em periódicos técnicos e 
científicos, em revistas de divulgação científica. 

        

 
 
 
 

3 

Com base na etapa anterior, desenvolver mecanismos 
de incentivo, fomento e apoio para investigações, 
estudos e análises integradas, que utilizem 
metodologias inovadoras, com a participação dos 
movimentos sociais de trabalhadores. 

        

Desenvolvimento Início de um “observatório” para 
vigilância dos impactos das novas morfologias do 
trabalho sobre o viver, o adoecer e o morrer de 
trabalhadores e trabalhadoras. 

        

Busca de novos parceiros e apoiadores institucionais, 
no Brasil, em outros países da América Latina e outras 
regiões do mundo. 

        

 
 
 
 

4 

Busca ativa de articulações e discussão de estratégias 
com o movimento sindical de trabalhadores (e suas 
entidades assessoras e apoiadoras), no sentido de 
fortalecer, renovar, subsidiar sua mobilização para o 
debate e para o desenvolvimento de alternativas. 

        

Articulações políticas com o Parlamento brasileiro e 
com outros atores políticos e sociais. 

        

Desenvolvimento de estratégias para ampliar e 
qualificar a presença na mídia, a caminho da 
mobilização mais ampliada da sociedade e de seus 
formadores de opinião. 

        

Publicação de novos documentos do tipo “estado da 
arte” e dos resultados dos debates críticos e 
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OBJETIVO 
ESPECÍFICO 

ATIVIDADES QUE SERÃO 
REALIZADAS (segundo a METODOLOGIA 

definida para cada Objetivo Específico) 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
(2 anos, distribuídos em 8 trimestres) 

1º  2º 3º  4º  5º  6º  7º  8º 
propositivos. “Devolutivas” para a sociedade e para 
parceiros e apoiadores. 

 
 
 
 
 
 
 

 5 

Divulgação ampliada e alinhamento (tipo “edital”) para 
as etapas “propositivas” do Projeto, isto é, a e de 
construção de modelos econômicos, tecnológicos e 
organizacionais alternativos, que respeitem e 
valorizem as pessoas, como condição sine qua non 
para o desenvolvimento humano sustentável e 
socialmente justo. 

        

Articulações políticas com o Parlamento brasileiro e 
com outros atores políticos e sociais. 

        

Busca de parcerias com entidades congêneres e 
agências de fomento, nacionais, estrangeiras e 
internacionais, para a consolidação, crescimento e 
perpetuação deste Projeto, em outros formatos 
sustentáveis (após 2 anos). 

        

Avaliação e divulgação dos resultados e “produtos” 
deste Projeto, à sociedade em geral, aos parceiros e 
apoiadores institucionais; ao movimento social de 
trabalhadores e trabalhadoras, e a potenciais 
apoiadores das fases subsequentes, após o 
encerramento da presente fase deste Projeto (2 anos). 

        

 

 

7. ORÇAMENTO DO PROJETO: a ser desenvolvido e detalhado. Neste momento, 

identificam-se algumas fontes potenciais de apoio e financiamento do Projeto, que, uma 

vez acolhido pelo IEA/USP, serão contatadas. Será buscado, também, o apoio institucional 

do Escritório da Organização Internacional do Trabalho no Brasil (OIT). Outras fontes 

nacionais, estrangeiras e internacionais, já preliminarmente identificadas, serão 

prospectadas. 
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9. RENÉ MENDES (Resumo do Currículo Lattes) 

Médico formado pela Escola Paulista de Medicina, em São Paulo, Brasil (1971). Especialista em 

Saúde Pública, Universidade de São Paulo (1974). Especialista em Medicina do Trabalho, 

Associação Nacional de Medicina do Trabalho/Associação Médica Brasileira (1975). Mestre em 

Saúde Pública, Universidade de São Paulo (1975). Doutor em Saúde Pública, Universidade de São 

Paulo (1978). Livre-Docente em Saúde Pública, Universidade de São Paulo (1986). Professor-

Titular de Medicina Preventiva e Social, Universidade Federal de Minas Gerais (1991). 47 anos de 

experiência profissional, havendo trabalhado e ocupado cargos de direção na Fundacentro (1972-

1976); CETESB (1976); Ministério da Saúde (Brasília, 1977, 1990/91); Ministério do Trabalho 

(Brasília, 1990); Secretaria de Estado da Saúde, São Paulo (1987); Organização Pan-Americana 

de Saúde, (Washington, 1982-1984) e Organização Internacional do Trabalho (São Paulo, 1987-

1989). Foi Professor Assistente-Doutor da UNICAMP (1977-1991); Professor Visitante da Escola de 

Saúde Pública da Johns Hopkins University (Baltimore, EUA, de 1983 a 2014); Professor Titular de 

Medicina Preventiva e Social, Faculdade de Medicina da UFMG (Belo Horizonte, 1991-1997). 

Cerca de 300 trabalhos publicados na forma de artigos em periódicos, resumos em anais de 

congressos, teses de pós-graduação, capítulos de livros, autoria, edição ou organização de livros, 

com destaque para o tratado “Patologia do Trabalho”, em sua 3ª edição, em 2 volumes de 1.000 

páginas cada, que conta com a colaboração de 106 coautores e colaboradores. Destaque recente 

é ter sido o Idealizador, Organizador e autor principal do "Dicionário de Saúde e Segurança do 

Trabalhador: Conceitos - Definições - História - Cultura", com 1.236 verbetes, 522 autores. 

(Proteção Publicações, 2018). Vida associativa dedicada a entidades de Saúde Pública, Saúde 

Coletiva, Saúde do Trabalhador e Medicina do Trabalho, em nível nacional: Associação Nacional 

de Medicina do Trabalho (ANAMT), da qual foi seu Presidente por 2 mandatos (2001-2004; 2004-

2007); Em nível internacional, é membro, desde 1972, da International Commission on 

Occupational Health (ICOH). Membro do Conselho de Administração (Board) por 2 mandatos 

(2003-2006; 2006-2009). Membro Honorário, desde 2012. Foi Consultor de organizações públicas 

e privadas, com extenso portfólio, incluindo consultorias internacionais, mediadas pela Organização 

Pan-Americana de Saúde (OPAS), Organização Mundial de Saúde (OMS) e Organização 

Internacional do Trabalho (OIT). Desde dezembro de 2017, é membro-fundador e Diretor Científico 

da Associação Brasileira de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (ABRASTT), sociedade civil 

sem fins lucrativos, multiprofissional, plural e democrática, criada para a defesa e promoção da 

saúde e da melhoria das condições e dos ambientes de trabalho. Aposentado do Magistério 

Superior Federal, continuo totalmente ativo, atuando como Pensador, Palestrante, Conferencista e 

Professor (convidado), comprometido com a defesa da saúde dos trabalhadores e das 

trabalhadoras, com a promoção de uma sociedade mais justa, democrática, plural, que valorize a 

equidade, a paz, a defesa do meio ambiente, e a defesa das minorias e dos mais vulneráveis. 

Fonte: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794595E8 
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